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Ficha 03 – Museu da Cachaça 

Ficha 03 – Museu da Cachaça – Bens móveis e integrados/BM 

01. Município Machado 

02. Distrito Área rural, comunidade da Limeira 

03. Acervo Acervo do Museu da Cachaça 

04. Propriedade | Direito de Propriedade Fazenda Limeira, propriedade 

particular do Sr. José Francisco 

Vieira Dias 

05. Endereço Rodovia Machado a Poço Fundo, s/n, KM 08. Fazenda 

Limeira - Zona Rural. Machado - Minas Gerais. CEP nº 

37.750-000. (35) 3298-3024. Coordenadas: -21.747407, -

45.917760. 

06. Responsável 

Sr. José Francisco Vieira Dias 

07. Designação Acervo de peças do Museu da Cachaça – 

patrimônio industrial e memória do modo de fazer 

cachaça 

08. Motivação do Inventário 

O Museu da Cachaça foi formado entre 2010 e 2012 com peças de patrimônio industrial 

da centenária Fazenda Limeira. Ao adquirir a Fazenda Limeira, em 2009, o Sr. José 

Francisco Vieira Dias encontrou diversas peças tais como instrumentos, utensílios, 

ferramentas, máquinas, equipamentos, rótulos e garrafas antigas da Cachaçaria da 

Fazenda, objetos de uso pessoal dos proprietários anteriores, fotografias, documentos, 

entre outros, que contam a história da família do Comendador Lindolpho de Souza Dias 

e do desenvolvimento industrial. As peças que integram o Museu, individualmente ou 

em conjunto, possuem uma narrativa dos ofícios e das transformações industriais do 

século XX, elas remontam aos processos de transformação dos processos fabris e de 

moradia, em sua confluência com as artes manuais e manufatura. 

09. Localização Específica 

Edificação localizada numa pequena elevação nas imediações da sede da Fazenda 
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Limeira e da Cachaçaria Limeira, formando um conjunto de edificações entre a sede da 

fazenda, o Museu da Cachaça e os prédios da cachaçaria.  

10. Espécie 

Equipamentos industriais que remontam à história da industrialização no século XX. 

11. Época 

Século XX 

12. Autoria Diversas 

13. Origem 

Fazenda Limeira, em Machado MG 

14. Procedência Fazenda Limeira, em Machado MG 

15. Material | Técnica 

Materiais e técnicas diversas dos processos industriais do século XX e de usos 

domésticos e pessoais  

16. Marcas | Inscrições | Legendas 

Inscrições e marcas diversas 

17. Documentação Fotográfica 

 

Imagem 01: Edificação onde está abrigado o Museu da Cachaça e o jardim no entorno. Fotografia 

Cristiane Magalhães, nov. 2019. 
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Imagem 02: parte do acervo do Museu da Cachaça. Fotografia disponível no site da Cachaçaria: 

http://www.cachacalimeira.com.br/. Acesso em 28 de nov. de 2019. 

 

 

Imagem 03: garrafas de variados tipos de cachaça produzidas em Minas Gerai, da coleção do Sr. José 

Francisco Vieira Dias. Fotografia disponível no site da Cachaçaria: http://www.cachacalimeira.com.br/. 

Acesso em 28 de nov. de 2019. 

 

Imagem 04: o acervo composto por máquinas e equipamentos industriais do século XX dispostos no 

Museu da Cachaça. Fotografia disponível no site da Cachaçaria: http://www.cachacalimeira.com.br/. 

Acesso em 28 de nov. de 2019. 

http://www.cachacalimeira.com.br/
http://www.cachacalimeira.com.br/
http://www.cachacalimeira.com.br/
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Imagem 05: lata antiga da manteiga produzida pelo comendador Lindolpho constante do acervo do 

Museu da Cachaça. Fotografia de Cristiane Maria Magalhães, nov. 2019.  

 

Imagem 06: equipamento para produzir açúcar mascavo. Fotografia de Cristiane Maria Magalhães, nov. 

2019.  

 

Imagem 07: Torrador de café centenário que tinha como força motriz uma roda d’água. Fotografia de 

Cristiane Maria Magalhães, nov. 2019. 

 

Imagem 08: torrador de café centenário. Fotografia de Cristiane Maria Magalhães, nov. 2019. 
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Imagem 09: equipamento para fazer manteiga utilizado pelo comendador Lindolpho de Souza Dias. 

Fotografia de Cristiane Maria Magalhães, nov. 2019.  

 

 

Imagem 10: antigas moedas da Fazenda Taboão que eram usadas para pagamento dos funcionários da 

fazenda. Fotografia de Cristiane Maria Magalhães, nov. 2019. 

 

 

Imagem 11: equipamentos usados no beneficiamento de café, com a bomba de combustível vermelha ao 

fundo. Fotografia de Cristiane Maria Magalhães, nov. 2019. 
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Imagem 12: mesa de trabalho que pertenceu ao Comendador Lindolpho de Souza Dias, atualmente 

exposta no Museu da cachaça e servindo de local para serem colocadas máquinas de escrever, caixas 

registradoras, câmeras fotográficas antigas que pertenceram à família do Comendador. Fotografia de 

Cristiane Magalhães, nov. 2019. 

Fotógrafos | Data Cristiane Maria Magalhães, 19 de nov. 2019. 

18. Descrição 

No período das reformas e melhoramentos ocorridos entre 2009 e 2012, à medida que 

organizavam o local, o atual proprietário, o Sr. José Francisco Vieira Dias, encontrou 

diversos maquinários antigos, muitos da época do seu bisavô, o Comendador Lindolpho 

de Souza Dias. Então, teve a ideia de reunir aquele patrimônio industrial em um local 

que recebeu o nome de Museu da Cachaça. O Museu da Cachaça da Fazenda Limeira, 

além do maquinário antigo, possui peças como óculos, documentos e fotografias da 

família, assim como centenas de garrafas antigas de rótulos da própria Limeira e de 

outras cachaçarias de Minas Gerais.  

19. Condições de Segurança 

[ X ] Bom   [  ] Razoável   [ ] Ruim  

O local possui alarme desarmando apenas com senha. 

20. Proteção Legal Proposta Inventário para proteção prévia. 

21. Dimensões Diversas 

22. Estado de Conservação: 

[ X ] Excelente    [  ] Bom   [  ] Regular   [  ] Péssimo 

23. Análise do Estado de Conservação 

As peças em geral apresentam bom estado de conservação. Algumas estão mais 
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desgastadas pela ação natural do tempo, mas a maioria encontra-se em bom estado e 

bem acondicionadas. Sujidades aderidas pelo tempo podem ser observadas em 

praticamente todas as peças, inclusive as garrafas de cachaça, mas que não prejudicam a 

exposição dos bens ou sua longevidade.  

24. Intervenções – Responsável | Data 

Não foram relatadas intervenções no bem. 

25. Características Técnicas 

A maioria das peças foram obtidas por fundição, mas os materiais e as técnicas são 

variados. Por exemplo, há garrafas de cachaça e mobiliário em madeira. Existem óculos 

de grau e até mesmo uma carteira de habilitação antiga. Assim como utensílios para 

fazer açúcar mascavo, manteiga, torrar e moer café, um espremedor de torresmo, junto a 

tudo isto está uma bomba de combustível que era utilizada para abastecer os tratores e 

caminhões e fotografias. 

26. Características Estilísticas 

Diversas  

27. Características Iconográficas 

A iconografia geral do acervo do Museu remonta aos processos industriais e de 

transformações do trabalho e das indústrias no século XX, assim como dos processos 

sociais do trabalho e da produção de cachaça artesanal em Minas Gerais.  

28. Dados Históricos 

O Museu da Cachaça, situado na Fazenda Limeira está localizado a cerca de 11 km do 

centro da cidade de Machado, em área rural sentido município de Poço Fundo. 

Inclusive, parte das terras da Fazenda Limeira faz divisa com o município de Poço 

Fundo. O Museu da Cachaça documenta os processos industriais e manufatureiros 

desenvolvidos na Fazenda Limeira e na Cachaçaria Limeira ao longo do século XX. 

Construída em 1891 em estilo colonial, a Fazenda Limeira é uma das mais antigas e 

tradicionais fazendas do Sul de Minas, pertenceu ao Comendador Lindolpho de Souza 

dias e ainda hoje está sob a propriedade de seus descendentes. Não se sabe quem a 

construiu, porém há registros de ter pertencido ao português Lourenço Vieira, que deve 
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ter sido o mandante da construção da sede da Fazenda. De acordo com João Rodrigues 

Carvalho, Lourenço Vieira era casado com dona Francisca, da família Souza Moreira.  

A Fazenda Limeira e a Cacharia 

O Comendador Lindolpho de Souza Dias, nascido no dia 3 de maio de 1876 e falecido 

em 12 de setembro de 1962, aos 86 anos, é um dos nomes mais importantes da história 

de Machado. Lindolpho era filho do grande fazendeiro natural do atual município de 

Paraguaçu, Marcos de Souza Dias (1856-1932), conhecido como Marquinho do 

Baguary, e de Dona Leonor de Souza Dias (1858-1932). Nascido na Fazenda do 

Coroado, em Machado, Lindolpho de Souza Dias foi o responsável pela edificação do 

prédio do antigo Hotel Limeira, inaugurado em 24 de agosto de 1941, atual hotel 

Colinas situado na Praça Antônio Carlos. Anteriormente, em 1928, já havia mandado 

construir, após a inauguração da Estrada de Ferro Machadense, um prédio na Avenida 

Arthur Bernardes para fins hoteleiros. Personagem importante na história e na memória 

de Machado, no decorrer da década 1930 além ter sido integrante do Conselho 

Consultivo do Município foi um dos maiores contribuintes municipais. Durante a vida, 

auxiliou ou financiou na construção de diversas melhorias urbanas no município, tais 

como: emprestou dinheiro para construção da antiga estrada de ferro machadense, 

auxiliou com doações para a construção da antiga igreja matriz, ajudou a construir a 

Santa Casa de Misericórdia, a Maternidade, o Colégio São José e a escola profissional 

La Salle, inclusive participando ativamente para trazer os Irmãos Lassalistas para 

Machado. A Vila Vicentina (asilo para idosos ainda hoje existentes) foi o Comendador 

e seus filhos quem construíram, além do abrigo para crianças carentes Jesus Maria José, 

construiu o Cine Limeira, antigo Cinema de Machado, localizado na Praça central de 

Machado. Quando as freiras do Colégio Imaculada chegaram a Machado, em 1912, 

foram sustentadas pelo Comendador até conseguirem se estabelecer no município e, 

mais tarde, ele emprestou dinheiro para compra do terreno e construção da edificação do 

Colégio Imaculada Conceição, ainda de pé. Foi o primeiro colégio fundado pela 

Congregação das Irmãs Concepcionistas no Brasil. Por todas estas benesses em junho 

de 1941 recebeu do Papa Pio XI as insígnias latronenses, passando desde então a assinar 

e ser referendado como “Comendador” antes do seu nome. A insígnia foi concedida 

pela Igreja Católica pelos muitos beneméritos realizados pelo Sr. Lindolpho para o 

município de Machado. Nos livros históricos municipais conta-se que era um fazendo 
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rico e generoso para com as causas sociais e religiosas.  

O Sr. Lindolpho casou-se em 1897 com dona Braulina de Souza dias (1881-1969), filha 

de Luiz José Dias e de Perciliana de Souza Dias, com quem teve 10 filhos:  

- Euridice de Souza Dias 

- Eurico Souza Dias 

- Euclydes de Souza Dias 

- Euzínio de Souza Dias 

- Eumayl de Souza Dias 

- José Maria Souza Dias 

- Eunice Dias Andrade  

- Euzínia Carvalho Dias 

- Eugênia Dias Ferreira 

- Euzébio de Souza Dias 

 

Após se casar com dona Braulina, o Sr. Lindolpho comprou a Fazenda da Limeira e ali 

desenvolveu atividades econômicas como cultivo e exportação de café, 

desenvolvimento da pecuária, produção de cachaça e de manteiga. Famílias numerosas 

eram comuns no século XIX. Os pais do Sr. Lindolpho tiveram doze filhos. Ao passo 

que o filho teve 10. Cada um dos filhos do Sr. Lindolpho e da dona Braulina também 

tiveram numerosos filhos, o que rendeu ao Comendador cerca de 41 netos, 94 bisnetos e 

12 trinetos. Deste modo, cada tronco da família foi se desmembrando em outros troncos 

e ramos independentes. De igual modo, latifúndios iam sendo divididos em grandes 

fazendas, que depois se desmembravam em propriedades menores à medida que eram 

legados por herança. Este é o caso da Fazenda Limeira, adquirida pelo Lindolpho e 

depois transmitida por herança aos seus filhos e netos. Na Limeira, Lindolpho de Souza 

Dias tornou-se um abastado fazendeiro, como seu pai. 

Um manuscrito da Casa de Cultura de Machado relata que Lindolpho de Souza Dias 

adquiriu a Fazenda Limeira no ano de 1906, do português Lourenço Vieira. A sede da 

Fazenda teria sido construída, desta forma, pelo proprietário português, pois consta em 

sua fachada lateral o ano de 1891. Neste documento há a afirmação de que a aguardente 

que começou a ser produzida em 1910 foi uma de suas maiores fontes de renda, a 

Cachaça Limeira. Além da pecuária, do café e da fábrica de manteiga.  

As terras da Fazenda Limeira tinham mais de mil hectares de extensão. Ao falecer, o Sr. 

Lindolpho dividiu as terras da Fazenda Limeira com seus 10 filhos. Foi o seu filho 

caçula, Euzébio Souza Dias (25/12/1921 - 01/04/1986), quem herdou a sede da Fazenda 
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Limeira, a Cachaçaria e 124 hectares de terra quando o pai faleceu, em 1962, e mais 

tarde, quando Euzébio e a esposa faleceram, a propriedade foi dividida novamente entre 

os filhos de Euzébio.  

A sede da Fazenda Limeira foi construída do ano de 1891, conforme data inscrita na 

lateral direita da edificação. É um casarão colonial que foi reformado entre 2009 e 2012, 

junto com as outras estruturas edificadas, quando os atuais proprietários adquiriram a 

Fazenda e a cachaçaria. A arquitetura colonial, com nove grandes janelas de madeira e 

vidro na lateral direita da edificação, foi mantida na reforma. O Sr. José Francisco 

contou-nos que não fez modificações estruturais na edificação, apenas reformas e 

melhoramentos nas paredes, pisos e na área de lazer. Na área de lazer já existia uma 

piscina, com a reforma ela foi melhorada. Segundo o proprietário, as paredes da sede da 

Fazenda até hoje são de pau a pique e o telhado foi mantido o antigo, que era feito “nas 

coxas” dos ceramistas, conforme seu relato.  

O atual proprietário, o Sr. José Francisco Souza Dias, conhecido como Chiquinho, é 

bisneto do Comendador, filho de José Maciel Dias, que era filho de Eurico de Souza 

Dias, filho do Comendador Lindolpho como podemos visualizar abaixo 

Lindolpho de Souza Dias e Braulina Souza Dias (tronco principal) 

- Filho: Eurico Souza Dias casado com Odette Maciel Dias 

            - Filho de Eurico: José Maciel Dias 

                        - Filho de José Maciel Dias: José Francisco Vieira Dias casado com Sra.  

                          Vera Maria Magalhães Dias, atuais proprietários da Limeira 

No dia 1 de janeiro de 1910 o Comendador Lindolpho inscreveu a Firma Lindolpho de 

Souza Dias, com o nome social de Lindolpho de Souza Dias, para produção de 

Aguardente e de Manteiga. A data do início do seu estabelecimento foi 1 de janeiro de 

1910, com capital social de 10 contos de reis. O domicílio declarado foi a Fazenda 

Limeira. Uma cópia deste documento está emoldurada e exposta no Museu da Cachaça, 

na Fazenda Limeira. Consta dos registros fotográficos desta ficha.  

No Almanak Laemmert do ano de 1918, Lindolpho de Souza Dias aparece como 

produtor de aguardente em Machado, juntamente com os produtores Marcos Pereira da 

Silva e Urbano Marques. Nos anos anteriores a 1918 o município de Machado não 
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enviou dados para o Almanak, acreditamos que por este motivo ele não tenha aparecido 

antes no Almanak Laemmert. Nos anos seguintes ele aparece como produtor e 

exportador de café e continua como produtor de aguardente de cana e de laticínios.  

O Comendador Lindolpho produzia na Fazenda Limeira os tipos de cachaça marolina 

Limeira, a cachaça Flor de Lima e Providência (REBELLO, 2006, p. 785). Destas, a 

Flor de Lima e a Limeira ainda são produzidas. Outros rótulos foram adicionados como 

a Moinho Limeira e a Moenda Limeira.  

Quando o Sr. Euzébio de Souza Dias faleceu, em 1986, a sua esposa, Maria Augusta 

Dias conhecida como Dona Ione, tomou conta da Fazenda e da Cachaçaria até 1996, 

quando os seus filhos Reinaldo Ferreira Dias e Maricy Teresa Dias receberam por 

herança a sede da Fazenda e a Cachaçaria. Em 2009 os herdeiros de Euzébio e de dona 

Ione venderam a Fazenda com a Cachaçaria para o primo José Francisco Vieira Dias, 

com quem está atualmente a propriedade. 

Fotografias da época da aquisição da Fazenda e da cachaçaria em 2009 mostram que as 

edificações e os equipamentos de produção da cachaça estavam bastante deteriorados e 

desgastados. O Sr. José Francisco realizou então uma grande reforma em todas as 

edificações do complexo e trocou diversos equipamentos da cachaçaria, como as 

dornas, a moenda, os alambiques e adquiriu novos tonéis de madeira. Além das 

edificações e dos equipamentos da cachaçaria, o Sr. José Francisco nos contou que a 

lavoura também precisava de cuidados. Durante três anos, entre 2009 e 2012, as 

melhorias foram realizadas transformando o complexo num lugar agradável e belo, com 

imensos gramados e jardins. A água, que é abundante na Fazenda, desce em pequenas 

cascatas e alimenta um açude.  

Quando estavam reformando a Fazenda um grande tonel de óleo bálsamo, da época do 

Comendador Lindolpho, foi encontrado abandonado. O Sr. José Francisco contratou um 

marceneiro da cidade de Alfenas que permaneceu na fazenda por cerca de um mês 

realizando a reforma do tonel. Após a reforma ele voltou a ser usado na cachaçaria 

como na época do seu bisavô. Este tonel tem capacidade para 18 mil litros de cachaça e 

é utilizado para armazenar a cachaça envelhecida por 3 anos, que tem no rótulo apenas o 

nome Limeira e é chamada de Limeira clássica. De acordo com o proprietário esta é a 

cachaça mais tradicional e a mais vendida da cachaçaria.  
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Museu da Cachaça 

O Sr. José Francisco contou com orgulho que quando adquiriu a fazenda e estavam 

realizando as reformas e melhorias, diversos maquinários estavam espalhados pela 

fazenda, enferrujados e deteriorados. Atento aos bens históricos, ele foi perguntando aos 

funcionários mais antigos para que servia cada peça encontrada e eles contavam para 

que eram utilizados. Ele pensou, então: “ou eu faço um Museu com tudo isto que estou 

encontrando ou chamo um caminhão e encaminho para um ferro velho”. Decidiu fazer 

um Museu e expor as peças que passaram por processo de tratamento de ferrugens e 

outras avarias. Tinha uma edificação que era usada para as tulhas de café que não seria 

utilizada para este fim, já que não se produz café na fazenda atualmente. Ele foi 

reunindo as peças, perguntando os nomes e catalogando, por conta própria. Reformou a 

edificação que abrigava a tulha em outros tempos e foi colocando ali todas as peças. 

Muitos objetos e peças do Museu são da época do seu bisavô, pois de acordo com seu 

relato a Fazenda era autossuficiente, produzia praticamente tudo que era consumido pela 

família e os funcionários. O sal era comprado, mas outros produtos de consumo eram 

produzidos ali, alguns para fins econômicos, como a manteiga, o café e a cachaça, e 

outros para subsistência. Deste modo, com a reunião daquele patrimônio industrial sem 

uso, o proprietário criou o Museu da Cachaça. A edificação possui três portas e dois 

cômodos onde as peças estão dispostas. O telhado é de cerâmica antiga e não possui 

forro. O piso foi substituído entre 2010 e 2012 e as paredes pintadas com as cores 

pêssego e vermelho terra. O Museu da Cachaça da Fazenda Limeira, além do 

maquinário antigo, possui peças como óculos, documentos, máquinas de escrever, a 

mesa de trabalho que pertenceu ao Comendador Lindolpho e fotografias da família e da 

fazenda. Mais de 400 de garrafas antigas de rótulos da própria Limeira e de outras 

cachaçarias de Minas Gerais fazem parte do acervo. Uma bomba de combustível que era 

utilizada para abastecer os tratores e caminhões também fazem parte do acervo, assim 

como equipamentos para torrar e moer café, inclusive um dos moedores era movido por 

uma roda d’água. O acervo foi identificado com plaquetas de papel com os nomes dos 

equipamentos e máquinas industriais pelo próprio proprietário, Sr. José Francisco Vieira 

Dias, e não há um catálogo ou relação de todos os objetos pertencentes ao Museu. 

Estima-se que o Museu possui mais de 600 itens, considerando as garrafas e rótulos de 

cachaças de toda Minas Gerais. Há muitos objetos miúdos, como óculos, máquinas 
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fotográficas, chaves de ferro, ferros de passar roupa a carvão, moedor de café, 

apontador de lápis de manivela, notas de dinheiro antigas, diversos despertadores e 

plaquetas que eram usadas como pagamentos na Fazenda Taboão (pertencente à mesma 

família e vizinha à Limeira), um aparelho de telefone antigo de parede, tijolos com as 

iniciais do Sr. Lindolpho e do Sr. Euzébio Souza Dias. Outros aparelhos de telefones 

menores de outras épocas integram o Museu junto com um rádio grande de madeira, 

bem como um arreio e uma gamela. Uma talha antiga de cerâmica que era usada na 

Fazenda agora pertence ao acervo do Museu, assim como máquinas de costuras, bacias, 

balança de pesinhos, entre outros objetos. Todos estes bens móveis rememoram a 

indústria, a técnica e o trabalho na Fazenda Limeira, em Minas Gerais e no Brasil ao 

longo do século XX. 
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Cristiane Maria Magalhães (Historiadora)/ Lorrana Negretti Ferreira Costa (Engenheira 

Civil) / Byron Dias Costa Filho (Arquiteto e Urbanista) / Suzane de Souza Santos 

(membro do setor). Novembro de 2019. 

Elaboração 

Cristiane Maria Magalhães (Historiadora)/ Lorrana Negretti Ferreira Costa (Engenheira 

Civil) / Byron Dias Costa Filho (Arquiteto e Urbanista). Novembro de 2019. 

Revisão 

Agência Mineira de Entretenimento. Novembro de 2019. 

 

  


	7. Ficha de Inventário:
	Ficha 03 – Museu da Cachaça


